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•  

 Emissões de desmatamento podem ser substanciais, como resultado 
do deslocamento da população e estimulação do desmatamento no 
entorno das novas barragens e das suas estradas de acesso, como 
ocorreu na hidrelétrica de Tucuruí [1]. Emissões deslocadas podem 
ocorrer não só do uso perdido da terra, mas também do uso perdido da 
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água, por exemplo, para substituir os peixes que anteriormente foram 
produzidos no rio natural sem barragens. 

Esta é uma preocupação para as barragens no rio Madeira [2]. Além 
de bloquear a migração de peixes para suas áreas de reprodução (e.g., 
[3]), as barragens retêm sedimentos associados a nutrientes que 
sustentem a cadeia trófica para peixes a jusante [4, 5]. 

Outra importante fonte de emissão é o carbono liberado da 
decomposição acima da água, das árvores que são mortas por 
inundações [6]. As árvores são, geralmente, deixadas em pé no 
reservatório, onde se projetam acima da água e apodrecem na 
presença de oxigênio, liberando o carbono na forma de CO2. Árvores 
adicionais são mortas perto da orla, na floresta que não é inundada, 
incluindo a floresta nas ilhas no reservatório, devido ao aumento do 
lençol freático. Esta adição é maior em reservatórios com margens 
irregulares e muitas ilhas, como a hidrelétrica de Balbina [7]. 

A liberação do carbono pela morte das árvores começa no enchimento 
do reservatório (bem antes de qualquer geração de eletricidade), e a 
maior parte das emissões ocorre dentro dos primeiros anos de vida do 
reservatório. O valor do tempo, portanto, faz deste impacto inicial um 
fator substancial contra as hidrelétricas em comparação com a geração 
a partir de combustíveis fósseis, que liberam a grande maioria das suas 
emissões na mesma hora em que a eletricidade é produzida (e.g., [8]). 

Em 1990 (ano padrão para os inventários iniciais de gases de efeito 
estufa no âmbito da Convenção do Clima), a emissão anual de 
decomposição acima da água das árvores inundadas (sem contar a 
mortalidade na orla) foi estimada em 6,4 milhões de toneladas de 
carbono para Balbina [9], 1,1 milhões de toneladas para Samuel [10] e 
2,5 milhões de toneladas para Tucuruí [11]. 

A represa Babaquara/Altamira, que ‘oficialmente’ não está planejada 
para construção rio acima de Belo Monte, mas que tudo indica que 
seja planejada na realidade [12-14], seria susceptível de se tornar a 
“campeã de todos os tempos” para essas emissões, com uma média 
nos primeiros dez anos, em conjunto com Belo Monte, estimada em 
9,6 milhões de toneladas de emissões de carbono por ano em forma de 
CO2 da decomposição acima da água das árvores inundadas, mais 0,07 
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milhões de toneladas de emissões das árvores afetadas ao longo da 
margem do reservatório [15, 17]. 
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